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Seabra, Luis Antonio Moreira. 6LPXODomR�GH�XPD�OLQKD�GH�PRQWDJHP�GH�
YHtFXORV��XPD�DSOLFDomR�HP�YHtFXORV�PLOLWDUHV��Rio de Janeiro, 2006.77p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Industrial, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Resumo. 

Foi feito um estudo da linha de montagem de viaturas do Parque Regional 
de Manutenção da Primeira Região Militar com o objetivo de propor o uso de 
uma ferramenta computacional que auxilie no planejamento da produção desta 
organização militar. Para isso, foi criado um modelo, composto de várias 
estações de trabalho, dispostas em linha e utilizou-se o software de simulação 
ARENA. Foram executadas análises de sensibilidades e ajustes no modelo, com 
o objetivo de ajustá-lo. Com os resultados obtidos, concluiu-se que uso desta 
ferramenta computacional proporciona aos gestores desta OM de manutenção do 
Exército Brasileiro um melhor planejamento da produção anual e 
consequentemente um retorno mais rápido das viaturas às OM de origem. Foi 
feito, também, uma breve explanação sobre Logística Militar, Fases da Logística 
Militar, Níveis de Apoio Logístico, Função Logística Manutenção, Escalões de 
Manutenção, Organização da Logística no EB, Teoria de Filas e Simulação. 
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Seabra, Luís Antonio Moreira.: Simulation of The assembly line of vehicles: 
an application to military vehicles Rio de Janeiro, 2006. 77p. Dissertation of 
Master's degree - Department of Engineering Industrial, Papal Catholic 
University of the Rio de Janeiro. 

 
It was made a study of the assembly line of vehicles of the Regional Park of 

Maintenance of the First Military Area (PqRMnt/1) with the objective of 
proposing the use of a computation tool that aids in the planning of the production 
of this military organization. For that, a model was created, composed of several 
work stations (workshops), disposed in line and the software of simulation 
ARENA was used. Analyses of sensibilities and fittings were executed in the 
model, with the objective of adjusting him/it. With the obtained results, it was 
ended that use of this computation tool provides to the managers of this OM of 
maintenance of the Brazilian Army (EB) a better planning of the annual 
production and consequently a faster return of the vehicles to origin OM. It was 
done, also, an abbreviation explanation on Military Logistics, Phases of the 
Military Logistics, Levels of the Logistic Support, Function Logistics of the 
Maintenance, Steps of Maintenance, Organization of the Logistics in EB, Theory 
of Queues and Simulation. 
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